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Resumo 

 
A inseminação artificial (IA) é uma biotécnica reprodutiva amplamente difundida dentro da cadeia 

suinícola. A mesma surge como uma alternativa para melhorar a eficiência reprodutiva aliada à rápida difusão de 
genética superior, o que consequentemente reflete sobre a produtividade dentro do sistema. Com o propósito de 
aperfeiçoar ainda mais a técnica de IA, o emprego de protocolos hormonais possibilita a sincronização de eventos 
como o estro e a ovulação, o que passa a fornecer condições para a realização da IA em um momento pré-
determinado (IATF; inseminação artificial em tempo fixo). Neste manejo, a detecção do estro deixa de ser 
necessária, além de permitir a redução do número de doses inseminantes/estro/fêmea, bem como do número de mão 
de obra necessária. Além disso, a prática pode ser uma excelente alternativa para controlar o ciclo estral de fêmeas 
de reposição que precisam adentrar grupos de IA em datas pré-definidas dentro da granja. O resultado é o 
recrutamento e a preparação de um número de leitoas mais próximo ao real necessário, o que reduz os dias não 
produtivos (DNP) destas fêmeas dentro do sistema de produção e demais gastos associados à sua manutenção. 
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Abstract 
 

Artificial insemination (AI) is a reproductive biotechnology widely used within the pig breeding. It appears 
as an alternative to improve reproductive efficiency accompanied of the rapid diffusion of superior genetics, which 
consequently reflects on the productivity within the system. In order to further improve AI technique, the use of 
hormonal protocols allows the synchronization of events such as estrus and ovulation, which provides conditions for 
AI at a predetermined time (FTAI, fixed-time artificial insemination). In this management, estrus detection is no 
longer necessary, besides allowing the reduction of the number of seminal doses/estrus/female and of labor 
required. In addition, the practice may be an excellent alternative to control the estrus cycle of replacement gilts 
that need to enter AI groups at predefined dates within the farm. The result is the recruitment and preparation of a 
number of gilts closer to the real needed, which reduces non-productive days (NPD) of these females within the 
production system and other expenses associated with their maintenance.  
 
Keywords: reproductive efficiency, hormone therapy, IATF, gilts. 
 

Introdução 
 

A constante busca pela otimização da mão de obra aliada à alta produtividade tem naturalmente 
impulsionado o desenvolvimento de metodologias de manejo cada vez mais eficientes dentro dos sistemas de 
produção de suínos. Dentre elas, a técnica de inseminação artificial (IA) é atualmente considerada prática 
indispensável para a obtenção de ganhos na área reprodutiva, genética e sanitária dentro do plantel (Knox, 2016). No 
entanto, alguns fatores devem ser monitorados e bem executados para que seu emprego resulte no sucesso esperado. 
O treinamento da equipe de funcionários, o emprego de boas práticas laboratoriais, bem como a utilização de doses 
inseminantes de alta qualidade são alguns dos pontos essenciais para a obtenção de uma boa performance 
reprodutiva (Yeste, 2017). 

Além destes, o conhecimento a respeito do ciclo reprodutivo da fêmea suína, principalmente sobre o 
intervalo entre o início do estro e o momento da ovulação é outro ponto de extrema importância ao empregar a IA 
(Fries et al., 2010), uma vez que o momento considerado ideal para inseminá-la possui estreita relação com o 
momento da ovulação (Candini et al., 2000). Dentro deste contexto, o estabelecimento de protocolos hormonais 
visando a manipulação do ciclo estral e/ou da ovulação tem sido uma questão constantemente abordada na última 
década, uma vez que possibilita o emprego de uma única IA/estro/fêmea em um momento pré-definido (IATF) 
(Martinat-Botté et al., 2010; Driancourt et al., 2013; Fontana et al., 2014; Kirkwood; Kauffold, 2015), o que 
potencializaria ainda mais a performance reprodutiva dentro do sistema de produção de suínos. 

No que diz respeito às leitoas/marrãs ou também denominadas fêmeas de reposição, uma vez sendo 
possível sincronizar a manifestação do estro, estas podem ser adquiridas de empresas de genética ou mesmo 
selecionadas dentro do plantel de forma mais precisa e portanto em um menor número, uma vez que haverá melhor 
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previsibilidade quanto à sua inserção nos grupos de inseminação/cobertura. Desta forma, considerando que o 
intervalo entre a entrada de leitoas de reposição dentro da granja até a sua primeira cobertura é um dos grandes 
responsáveis pelo aumento dos dias não produtivos (DNP) dentro do sistema, período em que fêmeas em fase 
reprodutiva geram custos com alimentação e manutenção enquanto não estão gestantes ou lactantes, compreende-se 
que o uso da hormonioterapia pode ser uma ferramenta altamente eficaz no quesito produtividade. Outro benefício 
do emprego de protocolos hormonais e da IATF, corresponde a formação de grupos ou lotes de fêmeas que serão 
inseminadas no mesmo momento, levando a concentração dos partos e do manejo das leitegadas, com a consequente 
formação de lotes de animais mais homogêneos para as fases de creche, crescimento e terminação (Candini et al., 
2004; Moretti et al., 2013).  

Apesar da extensa quantidade de estudos à respeito do uso de fármacos no controle do ciclo estral da fêmea 
suína e o emprego da IATF, os produtores permanecem receosos em relação à incorporação de protocolos quando 
comparado à bovinos de corte e de leite, por exemplo, onde há tempos obtém-se resultados positivos à partir de seu 
uso na prática da criação (Bó; Baruselli, 2014). Entre os principais entraves para a consolidação da técnica 
encontram-se a necessidade de protocolos capazes de manter os altos índices reprodutivos obtidos com a IA 
convencional nas granjas, associado ao alto custo do emprego da hormonioterapia. É de extrema importância que 
tais pontos sejam devidamente ponderados, levando em consideração os benefícios advindos da IATF, como a 
redução do número de doses inseminantes necessárias por fêmea, bem como a liberação de mão de obra da granja 
para outras atividades, uma vez dispensada a detecção de estro em fêmeas submetidas à técnica (Fries et al., 2010). 

Assim sendo, este trabalho tem por objetivo reunir resultados que nos levem a uma melhor compreensão a 
respeito do uso de protocolos de IATF aplicado à leitoas, devido à maior complexidade em introduzi-las no plantel 
reprodutivo, em comparação às porcas, cujo o intervalo desmame-estro sincroniza o estro e auxilia na formação dos 
grupos semanais que irão ser inseminadas. 
 

Manejo da leitoa pré-púbere à cobertura 
 

O aumento da produtividade na suinocultura tem exigido cada vez mais que as fêmeas de reposição 
adentrem o plantel reprodutivo bem preparadas. Atualmente, as granjas comerciais realizam reposição anual 
elevada, por volta de 40 a 45%, sendo comum encontrar taxas acima dos 50% (Pinheiro, 2014). A introdução e a 
adaptação de leitoas ao sistema de produção são momentos críticos, pois podem interferir na longevidade das futuras 
matrizes. Considerando as taxas de reposição mencionadas acima, estima-se que aproximadamente 20-25% das 
fêmeas produtivas presentes no plantel reprodutivo correspondem às marrãs (Roongsitthichai et al., 2013), o que nos 
permite inferir que, garantir uma boa preparação dessas fêmeas está, antes de tudo, relacionada à evolução contínua 
dos resultados reprodutivos (Pinheiro, 2014). 

A fêmea de reposição, desde a chegada até a primeira cobertura, contribui com aproximadamente 30% dos 
DNP da granja, tal índice pode aumentar e muito em decorrência deste manejo (Foxcroft, 2001). Esta representa o 
maior percentual de DNP dentro do sistema de produção de suínos e, desta forma, torna-se evidente que uma 
adequada seleção destas fêmeas está diretamente relacionada à eficiência do sistema produtivo (Bortolozzo et al., 
2018).  

Dentre as características consideradas importantes no momento da seleção de leitoas podem ser citadas a 
idade à puberdade, o ganho de peso médio diário (GPD) e o peso corporal (Roongsitthichai et al., 2013), o número, a 
conformação dos tetos, bem como a qualidade de aprumo são pontos de extrema importância no momento de 
seleção das fêmeas (Kraeling e Webel, 2015). Em relação a idade à puberdade das leitoas, vários fatores como o 
peso, a espessura de toucinho e o manejo nutricional devem ser considerados como causas de variação. Além destes, 
a idade na qual estas fêmeas tem sua exposição ao macho iniciada trata-se de outro manejo importante, o qual deve 
ser realizado à partir dos 150 dias de idade para estimular a puberdade (Bortolozzo et al., 2018). 

No que diz respeito ao GPD, embora trabalhos realizados na década passada recomendem que leitoas com 
ganho de peso abaixo de 600 g/d no momento da seleção (140 dias) devem ser descartadas por atrasarem a primeira 
cobertura e aumentarem os DNP dentro da granja (Foxcroft et al., 2004; Williams et al., 2005), estudos recentes 
demonstram que através de um aporte nutricional diferenciado e ajustado, as fêmeas contemporâneas, quando mais 
leves no momento da seleção, podem atingir o ganho de peso compensatório necessário nas fases prévias a 
cobertura, ou mesmo durante a gestação, sem qualquer prejuízo ao seu desempenho reprodutivo subsequente 
(Bortolozzo et al., 2018). Tais resultados sinalizam a contribuição do melhoramento genético para o 
desenvolvimento corporal das fêmeas atuais, o que contribui para uma menor taxa de descarte no momento da 
seleção de futuras matrizes e torna-se interessante do ponto de vista econômico para o sistema de produção.  

Uma vez que a fêmea de reposição foi selecionada, esta segue para a fase de preparação. Neste ponto, 
algumas características devem ser atentamente observadas e respeitadas antes de iniciar-se a IA. Entre elas, a idade 
(190-240 dias), o peso (130-150 kg) e o número de estros já apresentados (≥2) pela fêmea, indicam o momento ideal 
para que a mesma seja inseminada pela primeira vez (Rotava, 2014; Bortolozzo et al., 2018). É importante salientar 
que os valores preconizados para cada uma destas características costumam variar de acordo com a genética 
utilizada e assim sendo, devem ser respeitados para que os índices esperados sejam obtidos.  
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Controle do estro 
 

Uma vez que a leitoa é considerada apta para iniciar sua produtividade como reprodutora dentro da granja, 
a sincronização do estro passa a ser de extrema valia para adentrá-la aos programas de IA com datas já estabelecidas 
na granja, a fim de reduzir os DNP e assim otimizar seu uso dentro do sistema. Ao contrário do comumente 
realizado em outras espécies, como a bovina e a equina por exemplo, uma simples administração de PGF2α  não é 
capaz de sincronizar o estro na fêmea suína. Isto porque, o corpo lúteo apresenta uma meia vida de 14-16 dias, não 
sendo responsivo à PGF2α antes do 12º dia do ciclo nesta espécie (Kraeling e Webel, 2015). Desta forma, a 
administração de progestágenos, principalmente por via oral, é ainda hoje a forma mais comumente empregada para 
a sincronização do estro em fêmeas suínas (De Jong et al., 2017; Knox et al., 2017).  
 
Progesterona/Progestágenos 
 

A progesterona é um hormônio esteroide capaz de modular positivamente eventos fisiológicos como o 
crescimento folicular e a nutrição inicial do embrião (Mann et al., 2001). Por outro lado, a mesma atua bloqueando a 
secreção do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) no hipotálamo e a consequente liberação do hormônio 
luteinizante (LH) que culmina na ocorrência da ovulação, sendo portanto, o hormônio responsável por determinar a 
duração do ciclo estral (Colazo et al., 2008; Dias et al., 2010).  

Na suinocultura, os produtores prepararam para a entrada no plantel reprodutivo um considerável número 
de fêmeas de reposição (pool), sendo este superior ao que de fato corresponde à necessidade da granja. Este fato 
ocorre, uma vez que a manifestação do estro tende a variar entre as fêmeas, tal manejo funciona como um meio de 
assegurar que haverá o número suficiente de marrãs disponíveis para atender à demanda no plantel reprodutivo em 
um determinado momento.  

Uma vez que as leitoas aumentam os DNP da granja, o uso de progesterona/progestágenos torna-se uma 
interessante alternativa para sincronizar o estro destas fêmeas e assim, reduzir o número do pool preparado pelo 
produtor.  

A técnica mais comumente utilizada para a sincronização do estro em marrãs e porcas corresponde à adição 
de um análogo sintético de progesterona (altrenogest, Regumate® - MSD Saúde Animal) na alimentação das fêmeas. 
Este atua inibindo a liberação de gonadotrofinas pelo hipotálamo de maneira semelhante à progesterona endógena. 
A administração do altrenogest sob a dose diária de 15-20 mg, durante o período de 14-18 dias consecutivos, é 
altamente eficaz e, sincroniza aproximadamente 85% das fêmeas, com manifestação do estro no intervalo de 4-8 
dias após o término do fornecimento (Martinat-Botté et al., 1995).  
 

Intervalo estro-ovulação  
 

A duração do estro na espécie suína varia de 12 a 96 horas (Andrade et al., 2014), o que torna o intervalo 
estro-ovulação (IEO) muito variável (Brussow e Wahner, 2011; Kirkwood e Kauffold, 2015), com média de 17-45 
horas e uma amplitude que pode variar de 8 até 85 horas (Fontana e Ulguim, 2014). No entanto, independente da sua 
duração, acredita-se que a ovulação ocorra passados em média 70% do estro, momento no qual é imprescindível a 
presença de espermatozoides viáveis no oviduto para o sucesso da fertilização. Sendo assim, diante da curta vida útil 
dos vários ovócitos ovulados, bem como, a viabilidade do espermatozoide suíno no trato reprodutivo da fêmea, a 
deposição de pelo menos uma dose inseminante durante as 24 horas que antecedem a ovulação é um pré-requisito 
para o sucesso reprodutivo (Kemp e Soede, 1997).  
 

Inseminação artificial em tempo fixo em suínos 
 

O aumento da eficiência reprodutiva é um aspecto que tem sido continuamente buscado na suinocultura. 
Atualmente, a IATF em suínos tem se mostrado uma ferramenta com grande potencial para ser incorporada nos 
sistemas de produção, devido ao melhor conhecimento do sistema endócrino que regula o desenvolvimento folicular 
e a ovulação, além da disponibilidade de hormônios ou análogos comerciais, os quais permitem o controle do ciclo 
estral (Brüssow et al., 2009). A redução do número de IA/estro/fêmea acompanhado de satisfatórios índices 
reprodutivos e a redução de mão de obra na execução da detecção do estro e da própria IA são os principais pontos 
favoráveis à IATF.  

Esta biotécnica é principalmente importante para a categoria das leitoas de reposição, as quais necessitam 
de prévia sincronização do estro, diferentemente de porcas desmamadas que, fisiologicamente serão sincronizadas, 
contudo nessa última categoria é possível sincronizar a ovulação a partir da administração de um indutor da 
ovulação (Degenstein et al., 2008; Martinat-Botté et al., 2010), o qual poderá ter sua aplicação baseada ou não na 
detecção de estro (Bortolozzo et al., 2016). 

Além disso, quando os protocolos de IATF estiverem bem definidos, estes poderão ser utilizados em 
associação às técnicas de inseminação artificial intrauterina (IAIU) e intrauterina profunda (IAIUP), possibilitando o 
emprego de células espermáticas de menor viabilidade, como aquelas previamente submetidas à processos como a 
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criopreservação e sexagem de gametas. A busca pela consolidação da IATF nos sistemas comerciais é um caminho 
sem volta quando o objetivo é aumentar a eficiência reprodutiva. 

Diante do longo IEO na espécie suína e a curta viabilidade dos gametas dentro do trato reprodutivo 
feminino, considera-se necessária a indução da ovulação para que que se torne possível o uso da IATF, permitindo 
assim que a realização de uma única IA aconteça no momento ideal e possa resultar em uma ótima performance 
reprodutiva. Com o propósito de reduzir este intervalo, as gonadotrofinas exógenas podem ser utilizadas agindo à 
nível hipotalâmico (GnRH e seus análogos), e ovariano (hormônio luteinizante suíno, pLH; gonadotrofina coriônica 
humana, hCG) (Kirkwood e Kauffold, 2015). Torna-se fundamental o conhecimento do estágio de desenvolvimento 
em que os folículos se encontram no momento da aplicação do indutor de ovulação, para que os mesmos sejam 
capazes de responder adequadamente ao estímulo hormonal (De Rensis e Kirkwood, 2016).  

 
ECG 
 

A eCG ou também conhecida como gonadotrofina sérica da égua prenhe (PMSG), nos suínos possui 
atividade biológica semelhante ao hormônio folículo estimulante (FSH) e ao hormônio luteinizante (LH). No 
entanto, a mesma comporta-se predominantemente como FSH, promovendo o crescimento dos folículos e 
melhorando a sincronização do estro (Kirkwood e Kauffold, 2015). Também foi relatado que quando utilizada 
regularmente pode levar ao aumento de 0,5 leitões no parto subsequente (Hühn et al., 1996). 

Cassar et al. (2010) relataram que a administração de eCG deve ser diferente de acordo com a categoria de 
fêmeas, sendo 600 UI a dose mais adequada para porcas multíparas, enquanto marrãs e primíparas necessitariam de 
uma dose mais elevada (900 UI) para promover uma melhor performance reprodutiva. A elaboração de protocolos 
de IATF para leitoas vem sendo cada vez mais estudada, a fim de se verificar a real necessidade dos hormônio 
empregados, diante da eficiência do protocolo, uma vez que os resultados da taxa de parto tem se mostrado 
semelhantes em relação ao uso ou não da eCG, 96% e 92%, respectivamente (Martinat- Botté et al., 2010), o que 
talvez em alguns casos, não justifique seu uso.  
 
GnRH e seus análogos/hCG/pLH 
 

De acordo com sua origem, o GnRH pode ser dividido em dois grupos: natural e análogos sintéticos. Entre 
alguns dos seus análogos mais estudados para a indução da ovulação em fêmeas suínas estão a buserelina (Martinat-
Botté et al., 2010; Driancourt et al., 2013), goserelina (Brüssow et al., 2007) e triptorelina (Knox et al., 2011; 2017). 
A atuação destes fármacos acontece a nível hipotalâmico, estimulando a liberação de LH endógeno pela glândula 
pituitária decorrente da produção de estrógeno pelos folículos em crescimento no ovário (Brüssow et al., 2009).  

Outras formas de induzir e sincronizar a ovulação em fêmeas suínas corresponde ao uso do hCG, atuante 
como análogo do LH e do pLH, ambos com atuação no ovário, diferentemente do GnRH e seus análogos (Kirkwood 
e Kauffold, 2015).  
 

Protocolos hormonais em leitoas 
 

Em suínos, encontram-se descritos basicamente dois tipos de protocolos para a realização da IATF. 
Àqueles que associam o manejo de detecção do estro (Fontana et al., 2014) e os que não realizam esse manejo 
(Driancourt et al., 2013; Knox et al., 2014), contudo ambos os protocolos realizam a IA em momentos previamente 
definidos Ambas as propostas descritas são inovadoras, mas fica evidente que a não realização da detecção de estro 
com uma única IA, torna-se mais interessante pelo menor emprego de manejos e consequentemente, mão de obra 
(Bortolozzo et al., 2011).  

Os protocolos hormonais para marrãs/leitoas, podem ser diferenciados, nas fêmeas pré-púberes, os mesmos 
são utilizados com o propósito de introduzi-las mais cedo à vida reprodutiva, bem como nas púberes que já 
manifestaram o estro e se deseja sincronizá-las.  
 
Leitoas pré-púberes 
 

Para promover a indução do estro e a ovulação em fêmeas pré-púberes, diversos trabalhos descrevem a 
combinação de eCG (400 UI) e hCG (200 UI) em um mesmo produto (PG600®). Os autores relatam que uma única 
administração de PG600® em fêmeas pré-púberes é capaz de induzir o estro em 50-90% das leitoas dentro de um 
período de 5 dias, das quais, até 30% podem retornar de forma irregular no próximo estro (Kraeling e Webel, 2015).  

O protocolo de IATF em fêmeas pré-púberes submetidas ao tratamento com PG600® levou a menor taxa de 
concepção e menor tamanho de leitegada em comparação às fêmeas inseminadas no segundo estro após mesmo 
tratamento hormonal, ou inseminadas no primeiro estro espontâneo (Holtz et al., 1999). A diferença entre os grupos 
foi apenas observada no primeiro parto das fêmeas, sendo normalizado nos partos subsequentes. 

Apesar do tratamento com PG600® ser altamente eficiente no caso de leitoas pré-púberes, em marrãs 
cíclicas tratadas com elevada proporção de eCG (700 UI) e hCG (350 UI), verificou-se aumento na incidência de 
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cistos ovarianos (Brüssow et al., 2009). Isso provavelmente justifica a preferência pela utilização do produto apenas 
para a indução do primeiro estro em fêmeas pré-púberes, onde menores concentrações são eficazes. 

Uma alternativa para induzir a puberdade em leitoas foi apresentada por Gama et al. (2005), trabalho no 
qual as fêmeas receberam 600 UI de eCG e 2,5mg de pLH, 72 horas após a aplicação do eCG. Eckhardt et al. (2014) 
avaliaram o desempenho reprodutivo de fêmeas até o terceiro parto, utilizando o mesmo protocolo hormonal e 
verificaram que a idade média à puberdade não diferiu, houve um sútil aumento no número leitões de nascidos totais 
e nascidos vivos nas fêmeas em que a puberdade foi induzida por meio desses hormônios. Deste modo, o trabalho 
mostra que é possível induzir a puberdade a partir da utilização de gonadotrofinas exógenas sem prejudicar a 
performance reprodutiva de leitoas, além de reduzir, as taxas de descarte no primeiro parto. 
 
Leitoas púberes 
 

Brussow et al. (1996) observaram taxa de parição e tamanho de leitegada semelhantes em leitoas 
inseminadas 24 e 42 horas após os indutores de ovulação. Por sua vez, os indutores (GnRH e hCG) foram 
administrados 80 horas após ao eCG, precedido do altrenogest, utilizado para sincronização do estro.  

Degenstein et al. (2008) relataram que o uso de pLH (5 mg) após 80 horas da administração do eCG 
melhorou a sincronização da ovulação em marrãs púberes quando comparado ao uso de 750 UI de hCG, sob 
mesmas condições, sem afetar a qualidade embrionária ao 6º dia gestacional. Deste modo, os autores demonstraram 
que o pLH poderia ser utilizado nos protocolos de IATF compreendendo uma única IA, no intervalo de 30-40 horas 
após aplicação do pLH. Na última década, Martinat-Botté et al. (2010) demonstraram que o protocolo baseado em 
18 dias de altrenogest associado ao eCG 24 horas após a retirada do progestágeno e, análogo de GnRH (buserelina) 
após 104 horas do eCG com duas IATF foi capaz de sincronizar a ovulação em 97,9% das marrãs no período de 24 
horas, além de resultar em maior número de embriões quando comparado as fêmeas controle ou àquelas alimentadas 
com altrenogest, sem eCG. Os autores ainda relataram que a sincronização da ovulação não foi tão efetiva quando a 
buserelina foi administrada 120 horas após finalizado o altrenogest, o que evidenciou a importância do intervalo 
entre os hormônios utilizados dentro do protocolo de IATF.  

Visando simplificar os protocolos de IATF e reduzir os hormônios utilizados, autores estudaram reduzida 
dose de pLH (2,5 mg) para a sincronização da ovulação em marrãs, assim como previamente demonstrado por 
Viana et al. (2005) e Bennett-Steward et al. (2007) em porcas, sendo este administrado na submucosa vulvar e não 
via intramuscular. 

Em um primeiro estudo, Ulguim et al. (2014) observaram que a administração de pLH (2,5 mg) no início 
do estro de marrãs foi capaz de reduzir o IEO em aproximadamente 4 h quando comparado ao observado em fêmeas 
do grupo controle (desprovidas do uso de indutor de ovulação). As fêmeas tratadas com pLH (2,5 mg) receberam 
uma única IA 16 h após o tratamento hormonal, protocolo o qual não interferiu nas taxas de concepção e parto, 
porém resultou em queda no tamanho da leitegada quando comparada ao grupo controle (12,3 vs. 14,1, 
respectivamente).  

Em estudo subsequente, o mesmo grupo de pesquisa relatou que o uso de uma única IATF 12 horas após o 
tratamento pLH (2,5 mg) resultou em menor taxa de parto quando comparado ao grupo controle (86 % vs. 93,5 %, 
respectivamente), enquanto o número de nascidos não diferiu entre os grupos (Ulguim et al., 2016). Desta forma, 
apesar de serem necessários alguns ajustes no protocolo, os autores seguem otimistas com o uso do pLH (2,5 mg) 
via submucosa vulvar devido à sua eficiência em menor dose e fácil aplicabilidade à campo.  

Com o objetivo de avaliar o uso de gonadotrofinas exógenas associadas ou não ao emprego do flushing 
alimentar sobre à taxa de ovulação e a incidência de cistos ovarianos, Rosseto et al. (2013) distribuíram as leitoas 
púberes em 4 grupos com e sem associação dos tratamentos supracitados. Com os resultados obtidos, os autores 
puderam concluir que a utilização de gonadotrofinas exógenas na sincronização do segundo estro em leitoas, 
associadas ou não ao flushing alimentar, não aumentou a incidência de cistos ovarianos e também não reduziu a taxa 
de ovulação.  

Uma outra opção para a sincronização do estro em leitoas, ainda em fase experimental, é a utilização do 
dispositivo intravaginal de progesterona de liberação lenta. Dados não publicados de Ravagnani et al., 2018 
demonstraram que a utilização de um dispositivo intravaginal de liberação lenta de progesterona não interferiu na 
quantidade de embriões totais entre os demais grupos estudados (Controle: 10,66 ± 1,96, Altrenogest: 15 ± 0,70 e 
Dispositivo: 16 ± 2,65, P = 0,0501), resultando também em embriões maiores e mais pesados aos 28 dias de 
gestação (Controle: 2,24 ± 0,01g e 1,67 ± 0,05cm, Altrenogest: 2,14 ± 0,008g e 1,37 ± 0,02cm, Dispositivo: 2,33 ± 
0,02gr e 1,96 ± 0,06cm, P = 0,001). Este fato pode estar relacionado à oócitos em estado de maturação mais 
avançado o que favorece o desenvolvimento embrionário e o crescimento fetal. Porém, mais estudos são necessários 
para que essa alternativa se torne comercial.  
 

Considerações finais 
 

As vantagens advindas do uso da IATF em suínos tornam sua aplicação promissora. Diferentes protocolos 
hormonais estão descritos para a sincronização do estro e indução da ovulação em leitoas até o momento. No 
entanto, é necessário definir o custo-benefício do emprego dessa biotécnica dentro de cada plantel, considerando as 
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vantagens e preocupações associadas, visto que a substituição do atual modelo de IA pode gerar desconfortos 
capazes de impedir a difusão da técnica. Quanto aos custos com protocolos hormonais, recentes trabalhos têm 
demonstrado a possibilidade da aplicação de IATF utilizando uma menor quantidade hormonal, de forma 
igualmente aceitável. O uso da IATF também abre espaço para o uso do sêmen criopreservado comercialmente em 
suínos, tendo em vista que pode-se programar a IA o mais próximo possível da ovulação, superando-se o obstáculo 
da menor durabilidade do sêmen pós-descongelação no trato reprodutivo da fêmea suína. Deste modo, a principal 
meta a ser atingida para que tal biotécnica seja difundida em larga escala na suinocultura consiste na obtenção de 
protocolos de fácil execução, que sejam economicamente viáveis e que resultem em um desempenho reprodutivo 
satisfatório, considerando a otimização do uso da mão de obra, o incremento genético e a redução no número de 
doses de sêmen por fêmea gestante.  
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